
Política externa e opinião pública: 
o caso estadunidense 

Introdução: A relação entre política externa e 

opinião pública ainda é um tópico bastante 

controverso dentro dos estudos de Relações 

Internacionais, pois não apenas a existência de 

uma relação é questionada, como também a 

necessidade estratégica de que ela exista. 

Realistas afirmam que a diplomacia não deve ser 

afetada pela opinião popular, considerada volátil 

e pouco confiável. Os liberais, em contrapartida, 

acreditam que essa relação exprime o princípio 

básico da democracia. Mesmo assim, ambas as 

teorias são postas à prova quando situações reais 

são apresentadas, cada uma com conjunturas 

diferentes e, dessa maneira, abordagens 

necessárias distintas. O presente artigo busca 

analisar como essa suposta relação ocorreu nos 

Estados Unidos, e como afetou, se afetou, a 

Política Externa estadunidense. 
 

Metodologia: A metodologia da pesquisa consiste 

em revisão bibliográfica de fontes primárias e 

secundárias sobre o tema. Além disso, foi feita 

uma análise quantitativa de dados da World Values 

Survey (WVS), pesquisa mundial de valores 

socioculturais e políticos. 
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Interest in politics
Very interested 17.6
Somewhat interested 41.3
Not very interested 25.6
Not at all interested 14.7
No answer 0.9
(N) (2,232)

World Values Survey Wave 6: 2010-2014
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Hipóteses: 

1- A opinião pública é analisada pelos 

formuladores de política externa, porém não 

levada em conta na hora da tomada de decisões, 

sendo mais usada para deixar mais aceitável 

uma decisão já tomada. 

2- A opinião pública é levada em conta quando 

tomadas grandes decisões de política externa. 

Resu l tados parc ia i s : Por me io das 

informações durante essa fase inicial da 

pesquisa, foi possível perceber uma forte 

relação entre opinião pública e política externa 

nos Estados Unidos. Essa relação, entretanto, 

não significa uma genuína preocupação dos 

formuladores de política externa americana 

com a legitimidade de suas políticas em relação 

à vontade popular. Diferente disso, pode se ver 

um interesse bem pragmático de usar a opinião 

pública para dar respaldo a políticas tidas como 

estratégicas. 


